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Em uma noute do anno de 1834, foi poente do reino, que depois succeden •
apresentado em casa de Grrsier por lord Fernando, seu pai, parecia ter cedido
S. o general italiano T. Este general francamente ao movimento revoluciona-
era um homem distincto tanto por sua rio; e um dos motivos da confiança que
instrucção e coragem como pela parte nelle depositaram logo muitos dos patrio-
que tomara em dous successos politicos tas mais influentes, foi a escolha do ca-
importantes que o tornavam uma perso- pitão T. para commandante de uma di-
nagem histórica. Estes dous successos visão que marchava contra os austriaoos,
foram o processo de Murat em ~815, e II. O'lim desta desastrosa campanha é bem
revolução de Napoles em 1820. sabido. O general T. abandonado por seus

Membro da com missão militar que de- soldados, foi dos últimos que regressou
via julgar o ex rei Joaquim, o general a Napoles, seguido de perto pelos a08-
T., naqu-lla época simples capitão, foi triacos. O principe Francisco, forte com
mandado a PiZlO para aquelle fim, e foi a presença destes, julgou inutil dissimu-
o unico que SA atreveu a votar contra lar por mais tempo, e proscreveu como
a pena de morte. Este procedimento foi rebeldes e culpados de alta traição, aquel-
considerado coxo treiçâo, e o capitão T. les mesmos, cujos despachos bavia assí-
meuído em processo foi condemnado a gnado tres semanas antes. ,
perder a sua patente e desterrado por dous Mas a proscrípção não foi operada com
annos para Lipari. tanta brevidade, e o general ainda rece-

Tros annos depois de ter regressado beu em um botequim de Toledo um in-
do seu desterro, achava se o capitão em sulto verbal que pagou com uma bofeta-
i\afloles quando estalou a rovolução de da. O esbofetiado foi um coror el austria-
1820, 'na qual se envolveu com todo o co, que pedio uma satisfação ; e o gene-
ardor do sua coragem e consciencía de ral, bem longe de lh' ..." recusar tratou im-
suas opiniões. O príncipe Francisco re- modiatamente de dar lha. Todas as con-
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a'ições propostas pelo coronel foram logo.mos obrigados a recorrer á historia ofll-
aecoites pelo general, e sem minima dis- cial . que já sa biamos não era genuína.
eussão. donde resultou terminarem rapi- Deixámos pois saciar cada um a sua cu-
damenle os preliminares do duello que riosidade a cu-ta da paciencia do general
devia ter logar no dia immediato, a ca- T., que prom-tteu reservar para nós o
vallo, e á espada. que lhe restasse desponivel depois da re-
, Os ad versarios apresentaram-se no dia, união.
hora, e local determinado, mas, ou fosse Esperámos que elle saísse. e con.o am-
porque as testemunhas so não tivessem bos nos dirigiamos para o mesmo ponto,
explicado bem, ou porque o general se acompauhéu o}o ~té ao caste11o; e en-
houvesse esquecido de urna das condições tão cusâmos fazer lhe algumas perguntas
do combate o caso é que 1:\11ese apre- mais intimas sobre o facto que nos inte-
sentou em uma sego dA aluguer. ressava. O general conheceu o nosso de-

As testemunhas propõe ao coronel o sejo, e comprehendeu o fim com que nos
hs ter-se a pé, mas elle recusou com des- abalançámos a manifestar lho: e com
dem, O general desatrelou immediata- aquella obsequiosa franqueza de que sem-
mente um dos cavallos da sege , mon- pre deu provas, disse-nos: - Especiali-
tou-o em pêlo e sem rédea, e ao terceirô dades de tal natureza não podem com.
bote matou o coronel. - Este duello deu municar-se de viva vós e n'um instante;
muit- fama á coragem e sangue frio do alsm disso posso esquecer alguma cir-
gl'neral T., mas não melhorou a sua si- cumstancia, e o mesmo vos poderá sue-
tuação. Oito dias depois foi inimado ps- ceder e se me não engano, vós não que-
la sabir de Naooles aonde não tornou. rereis talvez olvidar nem sequer um pon-

E' íacil adivinhar o munto que preza- to d o que eu vos disser. » - Então, sor-
rncs o encontro deste homerrí importante. rindo, fizemos um signal de negativa.
A sua prjmeira visita se passou ern eon - - Muito bem! continuou o genenl,
.verssção geral; na segunda aventurámos eu vo ctlvi1lréi áman'hã um manuscrip-'
il~\lmas, petguntas; !Ja terceira,H ~ra~1l5 to\~ ,,~o lérei",' e podeis até' pdblicâ!-O,
á~ Ilio~sas irnp01!tllnil~@f~"',já o flerele do cottl a condição pM~m de que d méu no-
gl'fi!'ral traçou planos de batalha na pa- mil nãb !'}ip'arpça pOlr intéírtl, porque não
rede (I no subrado. lenho) a certé~à'J de Dão" vóltar ainda 3.

A qUil mai,s de6t'javarnos conheUf'r en Nàpoles Em quanto' li aothetltfuidade, eU
tre tlldlh as suas narrações historic8s, vo-la affiánço<, Pe-l'q1lAa darração que elle'
ere a das circumstancias que haviam I1re- contem foi redigida ou peloi! meus pro-
celiido, e terminado a execuçãO' de Murat. prio~ 'apontamentos e lemb'ránç'a~, ou ex-
Ester; potmenores tinham sempre ficadc t:,aida de peças officiaes.
coberto". na restllurlçãQ, com um escuro era mats do que podiamos desejar;:
véo. o qU8lS3tofJli!.fllditncil de levan'lp,orisso agradeCellJ()s'aO' generat! e lh&
lar, mais por causa dAlI susceptibilidades demos uUla prova' dt} intérésSe" C'I'li'Il qne
r{'AOS, do que pela distancia dlls IOgUeS1o havíamos de lêr, exlgihdo·ll'lle- a pro-
em que tinham acontecido. mlissa solemne le nol-o enviat' nl) se-

Desde que os partidarios do impl'rio guinlidia. O general foi fiel á slla pálá'Vra.
tinbam cessado de fazer oppo~lçãQ, aca· v IDaM'scripto, poi~, que vamos'a'Tlrê-
bara-se-Ihe o presllgio; relO' que se per- saMar aos léitores é ob'râ' dê umá teste'
oes"llmos a oecasião. de mteNagar esta munha oculà:r: e tl'adhridb coin toda' a
\radi~ão viva, corrillmos o :rislfº 46 l!er- fidelidado. I
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1. reune, á similhança de uma estufa, arVQ~
res e plantas desoonbocidas nas .outres

TOULON. parles da Franç». Para além desta pla-
nicio em que reflectiam os ultimos r<N9s

A' mesma hora em que os destinos da do sol, estendra-sa o mar, sereno e 11~o
Europa se dicidiam em Waterloo a 18 de como um espelho, e pela superfície ,4-
junho de 1815, um homem que pareeia agua se deslisava ligeiramente um só bri-
mendigo, ia silenciosamente pela estrada gu ~ de cuerra, que. com todas as vel,u
que leva de Toulon a Marselha. Chegan- enfunadas pela fresca viração da torra, era
d. á entrada das gargantas de Ollioulles, impellido rapidamente para as acuas de
.parou sobre uma pequena eminencia, don- Italia. O mendigo o acompanhou avidAIll~te
de descobria toda a paisagem que a ce r- Com os olhos a,té o momento em que.desap-
cava: então, ou porque tivesse chegado pareceu entre o cabo de Gien e a primei-
"ao-termo da sua jornaia, ou porque an ra das ilhas de :1.Yl>r~s; depois apeaas
tes de se metter por e~e agreste e som a branca aparição se apagou, soltou um
brio.desütadetro, chamado, as Thermo- profundo suspiro, tapou o rosto com.as
pylas da Provença, quisesse desfructar mãos, e ficou immovst e, absorto nas suas
ainda por algum tempo o quadro magní reflexões. até que o est~epj,to de uma ca-
fico que se lhe patenteava no horisonte val~at~ o fez estremecer ; levantou logo
meridional, foi assentar-ss á borda do a cabeça, sacudio os bastos eabellos ne-
fosso que ficava ao lado da estrada real. gros, como se quizesse expellir de si as
..oltando aa costas para as montanhas que ideias penosas que o aflligia{ll, e fitando
se elevam em amphithaatro ao norte da os olhos na entrada do -desâtadeiro, do
cidade. ' lado donde vinha o r/lido, via sahir dons.

Nesta posição fic&n·lh.e inCerior uma cavaHeiros que de certó'lbe não eram estra.-
Certil planice, cuja vegfltação asiatic3. nbos, porque no ~'lImo instllut6 S6 polt,



em pé, deixou cair o seu bordão, cruzou não é assim? ... regeita -me, como gene-
os braços, e voltou-se para AlIes. Os re- ral, como .capitão, como soldado? .. Que
cem-chegados, apenas o viram pararam, mo resta pois fazer? .
e o que ia adiante apeou-se, d-itou 11 re-. - Senhor, é necessario que vossa ma-
dea ao braço do seu companheiro, e ti- gesta do sáia immedialamente de França.
rando o chapeo, apesar de estar a mais de - E se eu não obedecesse ?
eincoenta passos do que parecia mendi - - Em tal caso devo prender-vos e eu-
ge, dirigiu-se para elle com mostras de tragar-vos a um conselho d.. guerra, ern
respeito, O mendigo esperou que elle se comprimento das ordens qUI) me foram
aproximasse, com ar de dignidade e sem dadas.
fazer o menor movimento; depois quan- - I} que tu não farás. não " assim.
do chegou a curta dista-reia disse-lhe: meu velho camarada?

- Ora bem, senhor marechal, recebes- - és certo farei, pedindo a Deus me
tes noticias? tire avida no momento de prender-vos.

- Sim senhor, respondeu com tristeza - Está bem, Bruno, ccntinuaes a ser,
o interrogado. como sem pro , vnl-mte e IARI; mas é por-

- R de que natureza foram ellas ?... que SI' \'OS nã« deu um rviu-r. nem a vos'
- Foram taes, que ou antes quisera SIJ. frorne cingio o Circulo de fogu, cha-

que outrem, e não eu, as annunciasse sj'mado corôa. que faz perder a razáo : não
Vos!a Mllgllstade... vos collocaram entre li vossa conseíen-

- Visto isso, o imperador não aeceita cia e a vossa família. ASSIUl forçoso me
os meus serviços I já se não lembra das é deixar a França. e tornar li começar'
rictorias de Aboukir, d'Eylau, de Moskou? uma vida errante, dizer adeus a Toulon,

- Não, senhor; só se lembra do trata- quo me recorda tantas lembranças. Bruno,
do de Nepoles, da tomada de Regio, e da continuou Murat, apoiando-se sobre o
d-clarsção de guerra, feita ao vice-rei de braço do marecha l, não são aquelles pi-
Itália. nbeiros tão bellos como os de Pamphilas,

- O mendigo ~'llteu na testa. não são aquellas palmeiras eguses ás do
- Sim, sim, talvez que a seus olhos Cairo, nãojulgariamosaquellasmontanbaJ

eu mereça essas reprehensões ; mas pare- uma cordilheira do Tyrol? Olhae á esquor-
ce-me, comtudo, que ..110 deveria lem- da ;.não se assemelha um pouco o cabo de
hrar-se que h8,'ia dous homens em mim. biens melJOS o vesuvio, a Castellamare
o soldado que elIe fez seu irmão, e o ir· e SorrAnte? E lá a baixo Saint.Mandrier,
mão que eIle fez rei.:. Sim, como ir&1ão, que fecha o golfo. não figura o meu ro-
pederá elle accusar-me com justiça; mas chedo de Capia, que Lamarque usurpou
como rei, juro por' miÍlh'alma que não tão sagazmente tiO imbecil Hudson LoW'
podia nrocrder de outra forma... era ne- Oh I ?l:eu Deus! é forçoso deixar tuM
ce~sario escolher antre a espada e a co isto! Dizei, Bruno, não bueria meio de
rÔa - entre um regimento ti um povo 1. .. ficar D'um canto desta terra franceza 1.•.
Se sonbesses, llruno, como as COUS8.Sse - Senhor, dilacerais me o coração I
passaram I Na barra rebumbavao canhão, respondeu o marechal.
da e.quadra ingle18; Das ruas am.tina- - Tendes razão, não faUemos mais nis-
1'8-8e o povo de Napoles. Se eu esti~éss(\ soo Que á de novo?
só, teria passado n'um batel por entre 8 - U imperador part:o de Pariz are"
esquadra; com a minha espada faria ca· unir- se ao exercito; a esta hora devem
miubo pela tnultidão; mas tenho mulher estar batendo-se... .
Il fIlhos. Comtudo ainda hesiti'i; a ideia - Estão batendo-se, e eu ausente IOh!
de que poderiár ligar-se ao meu nome o eu lhe teria sido utilll'um dia de batalha!
epilheto de tl'a,idor, f!'z-me verter mlli~ com que prazer não carregaria eu esse.
lagrm::as do qlle a perda do m(1Utbrono, malvad s prussianos 6 misera veis ingleze'!
ou talvez a morte dos entes que me são tiruno, dae-me depressa um pasil8porte,
mais charos ... Im6m, já me Dão quer, e eu partirei a toda a brida, chegarei aP
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exercito. tar Ihii-lH'l iÔC0f1hecl'f por 11m'4enomina va a casa de campõ éó1 ano
coronel o direi dai ·me o vosso regiméu- .rr~bitava a mulher e a filha do senhor
to, que: eu carregarei á sua frente, c ~l1rouin, porque elle pela sua occupação
don-vos a minha palavra de honra, que do n:dvogado Pra obrigado a habitar na
se á noute o imperador me não apertar a cidade}. Üf'poic, dos cumprimentos do es-
mão. com um tiro me farei saltar os tylo. Bonaíoux chamou de parte a Ma-
miolos I... rouin :

Fazei o que vos peço, Bruno, e por - Julgava, lhe disse elle com inquie -
qllalquer forma que isto acabe, eu vos taçâo, que a vossa quinta era situada
promstto (PU reconhecimento eterno! mais perto do mar. - Daqui ao mar são

- :Ião me é possível senhor... dez minutos de caminho.
- E vossa magestade sahirá de França? - Mas não se avista daqui.
- Não sei; compri as vossas ordens. - E' porque o encobre aquella mon-

marechal; e Sf1 me tornares a encontrar. tanha.
Iazoi-me prendes ; é actualmente o me - Vamos nós passiar pela costa em
lhor serviço que podeis fazer- me 1.. a quanto não chega a hora do almoço?
vida é hoje para mim um pesadello enor - Com todo o gosto. O vosso cavallo
me, e quem delle me livrar é para mim ainda está sellado; vou mandar apare-
Um libertador ... adeus Bruno. - E olTe- lhar o mO!1, e já vulto.
recendo a mão ao marechal. /)ste lha Marouin sabio. Bonaíoux ficou á ja-
quiz beijar ma, Mura] ahriu os braços ; nella entregue ás suas meditações, As
os dois velhos camaradas estiveram pOI' donas da casa, distrahidas com os pre-
Um instante abraçados. e as lagrimas que oarativos do almoço, snão notaram, ou
lhes banhavam as faces sigmflcavarn o fingiram não n nar a sua preocupação,
muito que sentiam. Separaram-se em fim. Passados cinco minutos, Marouin voltou;
tíruno tornou a montar a ca vallo, tudo esta va prompto. O ad vozadc e o

Murat pegou no seu bnrdâo, e cada sou hospede montsram a cava'I I, e di-
um delles seguio o seu destino: Bruno rigiram-se para o mar. Cbegados á praia,
para ser a'1sassinado e:n Avinhão - Mu o capitão abrandou o passo do sea ca-
rat para ser fU/.ilado no Pino. vBllo, e seguindo a costa quasi meia ho-

A e~te tempo Napoleão, qUdl oulro Ri ra, parecfu dar a maIOr attenção á sua
cardo III, trocava em Waterloo a sua disposição. Marouin s"guia-o sem lhe fa-
coroa por um cavallo. zer a mini ma pergunta sobre este eu-

Depois da entrevista que vimos de nar me que não fstrallh1Va n'um orncial dn
rar o ex-rei de Napolt's retirou-sfl a ca~a marinha. Finalmente, depois de uma ho-
de spu sobrinho do Honafoux, capitãode rarde malcha, os dois passeantes volta-
fra~ata; mas este retiro era apenas pro taram a casa. Marouiu quiz mandar des-
"isorlO, porque o parenteseo d wia. exci - aparelhar os ca valios, mas Honafonx
tar as SUS(~8\tas da~ authoridades. Por- dls3e-Ihp, pondo-lhe a mão sobre a pôr-
tanto Bonafoux tNtou de proc,u"ar um na : - Marouiu, ten';1O uma co.usa grave
asylo mais seguro para SI1ULo: lembrou- a dizer Vos, um segredo importante a
So de um Bdvogado seu amigo, cuja pro confiar vos.
habilidade infl xi vel co.:hE'cia, e na mesma - Dizei, capitão. Dtlpois dos conflJs-
noite o foi procurar. Depois rie con ver- ~ores, vós saheis que ninguem ha mais
sarem um pouco sobro objecto'! indiIT~- discreto que os tabeUiães, e depois dos
rontos perguntou-lho senão possuia uma tabelliães os advogados.
qumta á beira-mar, e obtida a resposta - Talvez julgassoi3, Marouin. que eu
afirmllt:va, deu ·se por convidado para vim á vos a casa de campo, só com o
almoçar com elle no dia seguinte; a pro- fim de dar um passeio. Um objpcto mll.is
posta foi acceita com prazer. Importante, uma responsabilidade mais

No dia seguinte, á hora convenciona- spria, me preoccupa; o de todos os meus
da, Honafoux chegou a .uonett (assim se arr.igos foste! o preferido, por entender
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que sois o mais capaz de me fazer um sentinella lhe perguntou o que fazia alli.
grande serviço. A resposta era bastante difflcil, por não

- li! fizestes muito bem capitão. ser crível que alguém por simples re-
Vamos pois tractar com concisão e ra- creio andasse ,'asseando ás 1) boras da

pidez, como convem se faça entre ho . noite por entre um parque d'artilheria :
meus que se estimam, e que contam um pediu para fal1ar com o cornmandante
com outro. Meu lio; o rei Joaquim, foi da guarda, e um offlcial se aproximou.
proseripto ; está escondido em minha ca- Marouin se lhe dá a conhecer por advo-
sa, mas não pode ficar alli, porque ella gado adjunto ao maire da cidade de
será certamente a primeira visitada. A .nulon, e diz que esperava alh um in-
vossa casa de campo é isolada. e por issoldividuo, com quem tinha tractado ancoa .
a mais propria para lbe servir de retiro. trar-se no campo de Marte ás 10 horas
E' necessario que vós a ponhaes á nos- da noite, ignorando que isso fosse prohi-
88 disposição, até que os acontecimentos bido. O offlcial satisfeito com esta explica-
permittam ao rei o tomar urra delibera- çâo, authorisou-o a conservar-se allí, e
~io. voltou ao seu posto. A sentinella, fíel ob-

- Podeis dispor della como vossa, dIZ sorvante da disciplina, continuou o seu
Marouin. passeio regular, sem se inquietar com a

- Meu tio já esta noite virá ficar na presença do estranho.
vossa casa. Passados alguns minutos appareceu do

- Mas dai-me tempo ao menos de a lado de .~.inces um grupo de diversos
tornar digna do hospede real que vai ter iq~i viduos, u horisonte estava limpo, e
a honra de receber. a lua brilhante. Marcuin reconheceu Bo-

- Meu hom Marouin, tomais um in- nafoux e saiu-lhe ao encontro. O capi-
commodo inutil, Impondo-nos ao mesmo tão. apertando-lhe ternamente a mão,
tempo con elle uma demora que nos apresentou-o logo ao rei, e dirigindo-se
póde ~f't fatal. Meu tio Joaquim perdeu Isuccessi varnen te a cada um delles, dis
já o bal.ito dos palacioa e cortezãt s ; !S/l: « Senhor aqui tendes o amigo em que
jul"a se hoje venturoso quando encont alVOS taller. fl V?S ml'u. amigo (vo1ta~do-
uma cabana e um armgo ; e além diSSO, se par'l Marouin) aqUI tendes o rOI de
eu já () linha prtlv~pldo, porque a cer- , apnles, proscriplo e fugitivo: á vossa
teu da vossa ao iSi"e me aSleguravahonra () confio. ~ãl) quero fallar da pos-
antecipadamente a resposta quo acabaeslsibili jade de readquirir um dia a sua
de dn·mfl. ElIe contll esta noite ficar corôa; porquA seria isso tirar o mereci-
6m "ossa casa; e se agora vós tratas- mento da VMsa acção ... Agora peço-vo~
seis por qualqul'T forma de o':lstar área - que Itle sirvais de guia, e 111s vos se-
lisação desSe desejo, elle veria urna re~ guiremos de longe: marchai.
cusa. onde só ha uma curta dIlação, e i' rei e o ad vugado se poem a cami-
vós lerderitlis todo o merecimento d" uma nho. Murat trajava um casacão azul meio
acção boa e nobre. Portanto, está dito: á militar, meio li paIsana, ..botoado d'al-
as dflZ horas da noite no campo de Mart". to abaixo, calça branca e botas co:n es-

- A estas palavras, o capitão metteu ~\or3S, uS cabeltos muito compridos e os
O. seu cavallo a galope e desapareceu. bigodes tão longos c espessos que podiam
Marouin faz "etroceder o seu, e volta a dar volta ao pesco~o.· Durante o cami
casa a dar a3 ordens necessarias para a nbo foi elle inter;ogan<~o o seu ho'pe-
recepç~o de um estrangeiro, cujo nome dante sobre a situação d~ caSA de cam-
'Ócc"ltou. po que 11 habitar sob~o a facilidade que

A' hora aprazada, Marouin estava no t'ria em ('aso sinistro de fugir por mar .
.campo de Marte, occurado então pela ar- A' meia noite o rei o Marouin chegam a
tilhniil de caropanhlt do marechal I:Iru- flonnetto, e dez minuto, ,1"po~so sequi-
no. Ninguem o esperava ainda. ~ quan- lO real, que se compJnha d\l ::lO pessoas.
~o eUe passeava entre uns caixões, bma,Dopois de lomar algulS refrescos esta [10-
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quena tropa, ultima comitiva do rei de- sos, uns 20 diamantes' de,encra vades
caído, retira S6 para dispersar na cidade cujo valor orçava II. uns quatro unlhôess,
e seus arredor-s. e Murat ficou S) comi () t-rminsdos todos estes preparativos

'as senhoras. não oons-rvando eu·nsigo!.Je viagem, ajustou-se que no dia seguia-
senão um escudeiro ch-rnado Leb!arn. te, o 1.° do Agosto, ás 5 horas da ma-

Murat demorou se um mez nesta soli nhâ, I) cscaler do brigue viri« buscar o
dão, occupando- se todos os dias em re- r..i a uma pequena bania distante 10 mi,
bater os jornass que o haviam accusa- nulos de caminho da casa de campo que
do de traição ao imperador. Esta OC';Il- ell« habitava, U rei passou a noite a ira-
pação era, o s-u pesadelto, ,) seu fantas- çar a Marouin um itenerario, por meio
ma o I) seu esuectrn : trabalhava de dia do çual devia ir ter co c a rainha, que
e noits em alfastal o. Entretanto espa- ...ntâo <e achara na Austria : concluido o
lbou-se a de-astrosa noticia da derrota qual no momento de partir, ao sair des-
de Waterloo. O imperador que a i-bave ta casa hospitaleira, onde tinha en 'ou-
de o proscrever era 'ambem proscripto, traria abrigo. entregou nas mãos do dom-
e estava á espera em Rochefort, como no da casa um volu-ne de Voltaire. No
Mural em Toulou , do que iam decidi» fim do conto de Mrcromegas havra o rei
os inimigos. Ignora-se amda a que voz escripto o seguinte:
interior cedêra Napoleão, quando, re- - « Tranquilliza- te minha querida Ca-
pellindo Os conselhos do generat Lalla- rolin ; ainda que bem desgraçado, es-
mand, o a do hoação on tusiastilia do ca- tOIl livre. Partu sem saber pll.l'd. onde;
pilão aOdlll, prtlferio a lnglatorra á Am')rna~, por toda a partI) aonde ou for, o
rioa, 6 fOI, qual Prometeo moil roo, pre- It}f'U Goração será tell e ,ie meus filhos.
gar-se sobre o rochedo de Santa Elena .. _ J. M.»
Nós vamos dizeI' agor~ que circu'tlstau- Dez minutos depoi.;, Mural e o seu
cia fortui;a contluuu Murál aos fossos '!e hJsp~de esperavam na ['raia de 130nettfl a
PIZZO: depois deIxaremos a IS fatall~t~s cheo-ada da CAnoa que devia conduzir o
lirar desta ol>tranha historia as d ...duçõ", rug~ivo au seu navIO. Espera.ram a~sim
filosoucas que quizorem. Mn quanto a até ao meio dia, sem que applrocesse,
nós, nada mais nos cumpro do ({tle re~- e comtu io Viam nJ hor:son\.~ o briguu
ponder pela veruade dos factos que já salvador, que, não ~0denjo lançar ftlrro
narramos e dos que havemo$ de narrar. por causa da pr Jfunt1idade da mar, fa-

lulZ XViIi. haVia subido ao throno: o zia bGrdos arrlscanJo se a de,perta!'coffi
portanto nenhuma esperanç' restava ('; esta manohra, a altenção das sentinel-
àJu, at de poder ficar em t"r.lOça. Não las da co.,;ta. Ao meio dia, o rei, o[l-
lh~ era po~slvel deixar de partir. Seu so- nrirmdo de fadiga, ahrazado pelo SJI,
bnnho uonafoux afretou um brigue para !Ínha-se deitado na praa, quando cho-
os Estalios UI)ldos eUl nome do, princi- gou um criado, trazendo alguns rerres-
pe I:{t'ca lluman.i. L'oda a comitiva r"i cos que a senhora Marouin, enviava, a.
para burdu, e começuam a fazer tralls- todo o ri~co, a sell marido. 0 ral to-
pOI tar O~ objectos preciLOs que o prlls - 'nou um copo d'ag.la misturada ,'om vi-.
crlpto podéra salvar do naufraglO da rea- nbo, comeu uma larania, e levantoll-se
lela. ,,_ pri.neira cansa foi um saco ele para vêr se avistava, na immensidadtl do
ouro pouco walS ou Ulenos do ptlZO de mar, o fscaller por que esperava. O mar
cem 1itJrd:!o: uma guarniçãLl de .'spada, estava deserto, e só o beJ.gue se curva.,
em que o~tdVall1 os retratos do rei, d.a va graClOsamen:e no hOrt50ate, impa-
ralOh..l e de seus lilhos; e os assento, ciento 'e partir l'omo um cavaHo que
do estado C1Vtl da sua familia encader- e,pera por seu dono.
nados eill ve.udo e ornados com as suas O rei deu um suspiro, e tornou.sa ,a
armas. I)uall'o a Murat, havia po,t" á doit.u sobre a praia. I) creaclo voU,)U a
roda de si um ciaw. em que tostavam Honette /I chamar o irffil10 de Macvuill.
guardados, entre alguns pa peis predo - Um quarto de hora depois chega \ a eUe,
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~la demen-tava tres pés de agoa. forço-] bata de artilherra, . O que dissemos é por
If(} roi qus ficasse a dez ou doze passos vosxo respeito, senhor, mas que quereis
da praia, Então dois homens vol.ara-n que faça a u-m pestades a lobos marinhos
lu~ó ao mar e chegar-irn 1{ terra. uoan- como n·).;?
<to o terceiro, embrulhsdo no seu capote - Parra-nos pois l gritou Murat, arran-
deitado 80 p~ do leme. cando 11m suspiro. Adeus, Marouin ... Só

~ Muito bem, meu amigos, diz o rei Ih'l1< pó.le recompensar-vos do que teu-
saindo ao encontro de Blancard e de Lan- dos fito por mi-n, Estou a~ vossas or-
glade até sentir as vagas molhar S<1US daos, senhores.
pra, é chegado o momento, não é assim"?1 A ost ....; palavras. os dois marítimos
<l vento é 100m, o mar está bonançoso; pegaram no r-i. e levantando-o sobre os
.amos am'gos, [hornbros en'raram logo no mar, e n'um

- Sim, respondeu Langlade, sim. se-jinsran!« " noservm a bordo; Langtade e
nhor. é necesse rio partir mas talvez fos Blancar í subiram atraz delle. e Dona-
,,~ mais prudente deixar is-o para ema- dieu úcou ao leme: os outros dois offi-
nhã. \ ciaes S'l f'lL~arrai<aram da manobra, oo-

- Porque ? replicou Murat, rneçando o seu serviço por largar as ve-
Langlade não respondeu; mas, voltan las. g [011;') como um cavallo que sente

d.o se para o poente levantou li mão, (l a ()~pora, a pe'l_ena barca pareceu ani-
.egnnrio o habito dos marinheiros a~~o- m'lr ..,e, o!" marinhlliros olharam com in-
biou para chamar o Trnto. diIT~ren"a iHlra a terra, e Murat, vendo

- E' inutil, diz D)naJieu, que ficara qUf'Sfl IIfastavl.l, voltou-se ilHa o lado do
na bar'ca ..is as primeiras aragens que seu hdspo1e e lhe gritou pela ultima Tez.
ctlegam, b~m depressa soprará tanll) que -, flnJes o vos,o ilenerario alé Tries-
ta had>l dar ({ue fazer ... toma cuidado, tf' ... não esqueçaes minha mulher 1. ..
Lar.glade, loma sentido: ás vel"~ c'' a· adOll8 !... adeu~ !...
ma se o vento e acorda se a tempes.ado - Dou~ vos guarde senhor! murmu-

Murat estremecell, pirece est~ avi,o rou ~Jaro;lin, Ainda por algum tempo pô-
dado pelo espirito das agoRs mas a 1m-Ide Marouin, graças a branca vella que
pres~ão fJi passageira, e logo recObrou1se deseoh,va na sombra. ~pguil' com os
anim!}. o;llOs a lancha que Sfl arastava rapidamen-

- Tanto melhor, diz elle, quanto mais te, até 'lue a final dosapparecf'u; ainda
~e{)to tivermos, mais depressa navegare ISfl d,'mor u algum tempo sobre a prilia,
~os posto que não visse mais n:l lI{: até que

- Sim, respondeu Langlade. Deu~ é um ~'rilu enfranquf'ci'o pela di~tancia che-
que sabe aonde dle nos conduzirá. selfl'Pu aú spu' ol,lvidu. era o uiti 110 adeus
continua a soprar de~te lado. de l\lurat á França.

- Nã) partaes o~la noite, senhor. diz Quando Marouin me cOnLr)U uma tar-
81ancard. apoiando a opini~o de S"U~ com- de, no mf'SrOO logar onde isto se passá-
panheiros. ra. os pormenjres que deixo descriptos,

- ~as finalmente, porque? tinha-os (llie lã,) ;)re~ent"s, apesar de
- Porque I vedf's vós aquella linha ne· tArero já decllrriiü yinle annos, que se

gTa, não é assim'? poi.! bem, ao por do recjrdavi.t mesmo d'J~<mais pequAnos ac-
.01 ella en apenas vi~ivel e ...il·a ~·go· cidentes deste embarque nocturno. Ar-
la q'le cobre uma parte do horisonte ; fiançou me que naquello momento fÔra
tÍilqui a uma hora. niio hanHá uma sÓllls,altado por um presentimento di infor-
~trella no céo. 'tuuio tão ~'ehemenlfl, que quasl o não

- T. ndes medo? Jig~e Murat. deIXava apartar se do pont.o do embarque,
- Medo I respendeu L!lnglad, e de que? e lh"l excitava fortes desejos de tomar a

cU tpmpestade? e encolheu os bombl'os. cllalll~r o rei para tHrra; Illas qUf', á si-
r: a bem dizer, como se eu perguntasse ll1ílhalllia ,Ie um homem que está sonhan-
a vossa magestadd ~e tinl)a medo ela uma,do, sua bucca se abrÍl ~tlm deixar esca-
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par UIlJ som. qUR chegéra mesmo a des mail e!ll círenmstencias como 8S n08S81
confiar da sua rasão, receando estar 10u- eu fana a volta do mundo n'uma case
eo, e que só á uma h.ora da ~anhã, de noz: . . .
duas horas e meia depois da partida do - ChI top f ~IZ Donadieu, .
rei, é que chegára a ca~a com o cora- Os marmhf'Jr~s escutaram , OU~18-~
ção opprimido per uma tnsteza mortal. um estrondo muito ao longe, mas tao di

Os aventurosos navegadores iam sul minuto, que só podia ser distinguido pe]
eando os mares de Toulon para Itastia, ouvido experiente dr um homem de mal
80 principio parecia ao rei que o~ [actos - Sim, sim, diz Langlade, é uma ad
desmentiam a predicção dos maríumos ; vertencia para aquelles que tem pennas
o vento longe de augmentar, abrandava az as se recolherem immediatamonte II
pouco ~ pouco, e duas horas depois da ninho que não ~eviam ter aband.onado ..
partida a barca se equilibrava sem avan- - Estamos ainda longe das Ilhas' di
çar nem recuar sobre as vagas que de Donadieu, com. vehemencia,
minuto a minuto se iam aplanando. Mu- - PUllCOmais ou menos, a uma legu
rat observava tristemente que desappa- de distancia.
reciam neste mar onde se via preso, os - Meltei cabo sohre elIas.
phospborescentes sulcos que II pequena - E para que? diz Murat, levantando
embarcação deixava antes atraz de si : se de repente.
tinha-se revestido !!e coragem contra li - 1ara lá chegarmos. senhor, se po
tempestade, mas não de paciexcia contra dermos,
a calmaria; e sem me mo interro~perl - Não, não! grita Murat, eu não quon
seus eompanheiros de viagem, cuja in- pôr pé em terra' se não na Corsege
quietação observava com despreso, deitou- além disso o rr ar está em .calmaria, 1

se no chão a um canto do barco, em- abi vem outra vez o vento.
brulhou-se no capote, e fechando os ( lhos - Tudo Ir(;aixo! grita Donadieu. Im
como que dormia, entregou-se IÍs suas mediatamente langlade e Blancard exa
cogitações, mais tumultuosas e agitadas cutam a manolrra : a vela escorreza pctl
do que as ondas do mar. Então os dois mastro abaixo e ~eabate no fundo do barro
marinheiros, julgando-o a d(.rmir. reuni- - Que fazeÍ3? grita Murat, esqueceis
ram-se ao pilot.o, e sent'ndo- se junto ao VI,S dl3 que eu SOl', rei e como till pOSSl
leme, pozeram-~e a deliberar. mandar?
- Cometestes uma indiscripção Langla - - Senhor, diz Dunadieu, ha um rê

de, diz Donadieu, em tomar este bano, mais poderoso do que vós, é Deu~, e bl
por que ou devia ser maior ou mais pe- uma voz mais forte do que a vos'a, é a dI
queno: sem coberta, não podemos resis- tempestade; deixai·nos salvar vossa ma·
tir á tempestade, e sem remos, não pode· gestade, se for possivel, e não fa~ais n~
mos avançar em calmaria. nbuma outra pxigencia ...
- Valba-tl' Deus! eu não tive por onde Neste momento um relampago atraves-

escolher: era forçoso tomar o que en- sou o horisontf', ouvio-se um trovão mai!
contra8se, e se não fosse agora o tempo proximo qur o primeiro, uma ligeIra es.
da pesca do btum, nem meamo l!:llIa en- puma appareceu á superficie da a\lIua, I
contrado_ esta reles, canôa, ou me seriaío barco tremeu COulOsobre um ,·ulcào.
Df'CeSSarlOlT busca la ao porto. onde a Mural chegou a comprehender o pel igo
vigiJancia é tal, -que teria entrado bem. 'e então pondo-se de ré, sorrindo, lao.
mas talyez n e custassB a sair. çou para traz o seu caGote, satudio Ol

- E' ella ao menos solida. longos cabflllos, e aspirou a tpmpeslade,
- Pelo amor de Deus I tu bom sabes como aspirava o fumo, o soldario o~tan

o que são taboas e pregos que estãu de prompto para o combate. '
molho ha dez annos em agua salgada. - Senhor. diz Donadieu, vós tende,!
Em occssiões ordinarias não 8 quereria assistido fi muitas batalhas, mas talvel
eu para ir de MaJ;Selhl aJ c~st~llo d'If, nunca \'issci~ umll tempestaM ~ se tendei
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curiosidade de presenciar este espectacu- todavia o 11l8r ficou aspero e empolado.
lo, segurai-vos ao mastro e observai por A. precisão de comer começava a sentir-
que ahi se nos apresenta uma. se; todas as provisões se tinham mo-

- Que é necessario fa er? diz Murat : Ihado em conse [uencia do temporal, e
nã.o poderei ajudar-vos em alguma coisa? só o vinho ficou livre. O rei pezoa n'uma

- Por em quanto em nada, senhor: garrafa e bebeu em primeiro legar alguns
caais tarde vos empregaremos em dar ti ~oles, dtlPOIS passou-a a t-eus oompanhei-
bomba... ros que tambem beberam; a necessidade

Durante este dialogo, II. tempestade au- dispensava a etiqueta. Langlade por acaso
gmenlava, parecia correr sobre os via- trazia comsigo alguns páos de chocolate
jantes como um cevallo á desfillada, soo que oflereceu ao rei. Murat dividio em
prando o vento e o fogo por suas ren- quatro partes iguses e obrigou seus com-
tas; os trovões rebombavam, e a espuma panheiros a come lo, depois, acabada a
das vagas como que voava por baixo de refeição. aproaram para a '..orsega, mas
seus pes. Donadieu apertou o leme; o a barca tinha soíliido por tal maneira, que
barco cedeu, como que cornprehendendo não havia probabilidade de aportar a
a .rcessid!lde de prompta oberliencia, e Bastia.
apresentou li. popa ao embate do vento ; O d-a passou-se todo sem que os via-
então a borrasca passou, deixando atraz jantes po j~ssem avançar mais de dez le-
de si o mar tremulo, e tudo dava mns - guas ; navegavam com o velacho, não uu-
tras de entrar -em repouso ... Ilusão! a sando largl!_~a volla grande ; e o vento era
tempestade tomava folego. tão ,rariavel, que se perdia tempo em com-

- Estaremos li vres da tormenta? diz bater seus caprichos. A' noite comoçoll a
Mural. entrar agua por entre as taboas desuni-

- Não, senhor, respondeu Donadiou, das, mas, os lenços da equipagem foram
isto foi apenas a guarda avançada; an- sufflcientes para tapar os buracos, e a noi-
tes de meia hora chegará o corpo do te que vinha triste e sombria os involveu
exercito. 'pela segunda vez no seu negro manto.

- E não faremos alguns preparativos Murat, summamente fatigado, adormeceu.
para' a sua recepção '! diz Murat, gramo »lancard e Langlade tomaram lovar junto
aamente. a Donadieu. o estes tres homens que pa-

- t!. quaes! diz Donadieu. Nós não reciam insensi veis ao somno e á" fadigas
wmos um palmo de pano em que o vento velavam pela traoquillidade do reI.
possa morder, e uma vez que o barco 1. noite parecia, as"ás tranquilla, mas
não faça agoa, fluctuaremos como uma ouvia-se de quando em quando um ruido
rolha de cortiça. SeguraI-VOS bem, se- surdo. Então os tres marinheiros se ob-
nbor 1... ~rvavam com uma expres<;ão extranha, e '

Com eiTeito, uma segunda borrasca vi ' olhil.ndo dppois para o rei q'Je dormia no
nha correndo, mais rapida qne a primei· fundo do barco, no 3eu capote ensopado
ra, acompanhada de chuva e de relam- em agua do mar, tão profundamente co-
pagos. DO::ladleu tentou r('petir a mesma mo dormia nas areias do EgyplO e nas ne·
manobra, mas não pode virar tio veloz- ves da Rus~ia: um delle3 então se levan .
mente, que o vento não involvesse a har- ta, dirige·se á proa assobiando por entre
ca; o mastro curvou· se como uma cana, dentes o estylo de uma cantiga proven-
e uma onda entrou dentro da embarcação. çal.., ' depois examinou os astros, as on-

A's bombas, gritou Donadieu. Senhor das, e a barca, voltou junto dos compll-
está chegado o momento de ajudar ,nos ... nheiros ,e t ,rnou se a sAntar murmuran-
Blancard, Langlade e Murat p~garam nos do: - E impossivel; só ~or mllagre p(t-
.eus cbapeo3 e com elles de!lppjaram a derem::s chegar ao nosso dilstino. A noite
àarca. IA situação destes quatro hOmAn'l passou se nestas crueis alternativa~. Ao
e(a ho:rivel: ella durou perto de tres hO-1limanheCel' avistoa·so um n!ivio : um!l ve-
r.s, Ao anoitecer, o Tento abrandou j la.! gritou onaLlieu, uma vela I - A esta
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grito acordou o rei. Com efTeito, avistava Oonadieu, julgou q~e eram os piratas,
se um pequeno brigue mercante. vinha da quiz rnetter-nos a pique, como se pe
Corsega e fazia viagem para Toulon. 00- isso fora mistor o seu auxilio.
nadiau aproou para elle , tllaocard içou as Com effeito, olhando para a barca f
velas, e Langlade correu á proa levantan eil Ma conhsoar que começava a fa2
do a capa do rei na ponta de uma especte agua. A tentativa de salvação que Don
de croque.. Bem depressa os viajantes co - dieu tinha atrisuado a tinha cançado (
nheceram ter sido avistados ; o brigue ma- pantosamente, e o mar entra va per mu
nobrou para se aproximar delles, e no tas de suas juntas: foi necessano CI
fim de dez minutos estavam a cincoents rneçarem a esgota-Ia com os chapeos ,
paS9US. O capitão appareceu no castello este trabalho durou dez horas. Em fi
de proa, O rei dirigind l-se então a elle, pela segunda ver. f,\z Donadieu ou vir
ofiereceu-lhe boa recompensa se o qui grito salvador: - UII:.a vela! uma VI
zesse receber a seu bordo com seu .. tres la 1... O rei e seus dois companheir.
companheiros, e conduzi-los á Córsega. abandonaram logo o Sf3U trabalno : iç
O capitão ouvio muito bem esta proposta, ram-se novamente as velas, metteram
e roltando-se immediatarnente para a equi- proa para o navio que avançava, e de
pagem, deu a meia voz uma ordem que xando de esgotar a agua, esta, não achar
Oonadieu não pôde ouvir, mas quo prova- do obstáculo, crescia rapidamente. A qUE
velmeute, pelo gesto. cemprei.en-íeu, por tão era de tempo, de minutos, de s
que logo com mandou a Laoglade e Bem - gundos, era necessario chagar ao nav
card uma manobra que tinna por fim af antes de ir a p'quo O navio conheceoc
fastar-se do navio: estes obedeceram com a posição des-sperada dos qoe implorr
a prompudâo passi va de marinheiros; mas vam o seu soccorro, vinha a tojo o pai
o rei, ba'eodo o pé, gritou: no; Langladd foi o primeiro que o rt

- Que fazeis, Ounalieu?' que fueis? cooheCflu, era um navil depoqueuolo
Não vedes que se dirigem para nó~ ? que Cl1úa o serviço de c lrroio'ontre foulo

- Sim, senhor, bam vejo ... obedecei, e Uastia. Langla.(1e lIue era amigl) do capi
Langlade I álorta. IlIancard I Sim, vem tão. o chllm lU pelo seu nome com a p)de
sobre nós, e talvez já bem tarde eu o co- rOH voz da IigoUla,~e foi ouvido. Er" J
nhecesile. Bem, muito bem; agora eu. tempo, a agua crescia e já ch':lga va aos jOE

Curvando-se então sobre o lome, deu- lhos (lo rei I) seus cO'llpanheiros, a bare
lhe um movimento tão repentino, e vio ~omia como 11m muribundo : já não !lava
lento, que a barca, obrigada a'mular im- gava e começava a andar á roda: Nest
mediatlJmente de d:recçào, pareceu qU'lrer momento riois ou tres cabos lançt!dos d
reagir CJillO um cllVal10 COnlt'cl o freio ~ navio cahiram na buca ; o rei se agarrou
mas obedeceu amam. Uma vll~a eUOrnlf) um e por elie marinhou; estava salvo
hlvanlada pelo gIg~n~e que vinha sobre lancard e Langlade seguiram o seu exen
el1a; levou-a c,jllisil{o como uma folha, e pio; o ultiDo foi DonHdHlU como era do se
·0 brigue passou a curtisslIJla distaucia da dever, e no momento em que punha o ~
popa. I oa escada do na vio sentlo a barca faltar

- Ah ! traidor I !lxclarnou o rei, que só lhe d~haixo do outro [.lá; e com a tranqui
então con'hecêra a intenção do capitao', e1lidade de um marinheIro, vio o abysm
tirando ai) mesmo tempo uma. pistola do!abrir debaixo delle sua grande bocea, e lo
cinto, gritou: Igo a barca devorada rtldemoinhar e des

- A' abordagtlm! á abordagem! e ,'le apparecer Cinco ~egundos mais, e teriao
dIS;:>OZa fazer fogo sohre o brigue, mas as perecido estes quatro homens quo agor,
e,corva~ mOlhadas não arderam; o rei es estavam sàlvos.
taYa furio,o e não, cessa va de gritar: á Murat Ilaltou no <)onvez, um homel
abordagp\m, a abordagem. veio lançar-se-lhe aos pés, era um ma

- Sim, sim, o miseravel imbecil, diz meluco que elIe havia trazido do Egyptu
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que depois eazou em CasteUamare; a barba cre cida, vestindo uma calça com
iesocios commerciaes o cbamavam a Mar- polainas, e sapatos de soldados j Murat
elha aonde por milagre escapou á ma- fixou nelle seus grandes olhos negros;
ança de seus irmãos: apesar do disfar- depois cruzando os brsços, disse:
e, e as fadigas que acabava de soffrer. - Francescbetti. tendes á vOS.~ameza
lle reconheceu seu antigo senhor, Suas legar para o vosso general, que tem fo-
nelemações d'alegria impediram o rei de me? Tendes sob vosso tecto abrigo para
rnardar por mais tempo o incognito . en- o rei proseripto T ••• Franceschetti deu um.
:ão o senhor Caubianca, o capitão Olet- grito de surpreza reconhecendo Joaquim,
ta, um sobrinho do prineipe Bacioccbi, e não podendo re.sponder-Ibe, deitou-se
e um eommissario chamado Boerco que a seus pés, beijando-lhe a mão. Desde
tambem fugiam aos assassinos do Mtlio este momento a casa do general ficou á
Dia e se achavam a bordo o eomprimen- disposição de Murat. Apenas a noticia
taram dando-lhe o tratamento de maces- da chegada do rei se espalhou nos ae-
tade e lhe improvisaram uma pequena redores, correram a Viscovato offíciaes de
corte: a mudança era lapida e operas a todas 8S patentes, veteranos que tinham
uma completa transformação: já não era combatido ás suas ordens, e caçadores
Murat o proscripto, na Joaquim l , rei corsos, a quem o seu caracter aventu-
de Napoles ' reiro seduzia; em poucos dias a casa do

Com a barca desappareceu a terra do general se transformou em palaeio, a al-
desterro: em seu legar Napoles, e o seu deia em resi.lencia real, e a ilha em reino.
magnifico golpho appareeeram no hori- Estrenhos boatos circulavam ácerca das
sente como um reflexo maravilhoso: e instrucções OH Murat j uma força de no-
sem duvida a primeira idéa da fatal ex- vl'centos boml ns contribuia para lhes dar
pedição da CaJabria nasceu daquelles dias algum ·peso. Foi então que Blancllrd,
de e~thu8iasmo, que sf'guiram as bOTas Langl6de, e Donadieu se despedirllm d't"I-
dI! ~goni8. Comlndo o rpi, ignorando ain- le; Murat quiz retel-os; elIes porém,
da como seria recebido na, Corsega, to· responderam que se tinbam dedicado á
moo o nome dfl conde de Caoopo-Melle. slllvação do proscripto, e não á sorte
e com elle desembarcou em Bastia a 25 do rpi.
de agosto. Dissemos que MurRt tinba encontrado

MM esta l·recaução foi inulil: tres dias a bordo um d(\s seus antigos mamelucos
depois da cbegada ningufm ignorava a rbamado Otbello, e que este o se!luira
sua presença nest. cidade. Seguiram-se para Viscovato: o ex-rei de Napoles lem-
alguns ajunt8Irentos, e os gritos de (( Vi- brfU-fe de fazer deste homem seu agente.
va Jcaquim» se fizeram ouvir: o rei, Relações de familia o cbarravam natu-
ff'ceando perturbar 8. trallquillidade pu- r'í.'lmente para Castellamare i portanto or-
blica, sabio ne~S8 meSTra noite de Bas- denou·lhe para am voltar, encarregan·
tia com seus tres llompanbeiros e o seu do-o de cartas para as pessoas em que
mameluco. Duas b0l811 depoi!! entrava e ',. mais confiava. Othello partio, chpgou fe·
ViEcovato, batia á porta do general Fran· lizment~ II casa de seu sogro, a quem·
celic})etti, que tinba estado ao seu ser- julgou poder communicar tudo: mas este
viço, durante todo o temI o de 8('U rei· alemori5ado, prevenio a policia, deu-se
nado, e que, tendo abandonado "apoIes uma busca noturna em casa de Othello,
ao lresmo tempo que o rei, tinba regres· e a correspor.del'lCIa foi apanbada. '
sado á (orsega, e habitava com sua mu- No dia seguinte foram presas todas as
lher a caza do ~enbor ColoDa di C.ldi, pessoas Il qurm eram dirigidas as carta.s,
seu padrasto. Eslava passeando. qU8ndo e se lhes ordenou que respondessem co-
lbt\ vieram di1e1-, que um estrangelTo per- mo se estivessem lines, e indicassem
tendia hllar-Ibe: sahiu e encontrou Mural Selerno como o lugôr mais proprio para
embuça.:o em um capote militar, a ca- o desembaJque: de sete, C.DCO tiveram a
beça escondida n'um bonet de marinheiro, cobardia de oLedecer, os outros que eram
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dois irmãos hespanhoes recusaram Cor- encarregado de uma missao orccial, e
malmente; em consequencia do que Co lhe entregou o ultimatum do imperador
raro lançados n'um carcere. d'Astría, concebido )j~st!lS termos.

No entretanto, a 17 de Setembro, Mu «O senhor Maceroni é auctorizado pe.
rat deixou Yiscovàto ; o general F an- las presentes para prevenir o rei Joa-
ceschetti, e muitos outros oíflciaes corsos quimo de qus sua magestade o impera-
lhe serviram de escolta; dirigio se para dor d' Áustria lhe concedera um asylo nos
Ajaceio' por Cotona, nas montanhas de SIlU!! estados. debaixo das seguintes con-
Serva, !l Basco, Venaco, Visvaro, nas flo- diçôes : - 1.0 O rei usará de um apel-
restas de Vezzaseoro e Bagognone, em lido particular. A rainha tendo já adopta-
toda a parte foi recebido e festejado co do o r.e Lipano, propõe-se ao rei que
mo rei, e á porta de muitas cidades foi use do mesmo. - 2. o Será permíttido ao
recebido por deputações, que em seus rei fixar a sua resídencia em qualquer
discursos o comprimentaram com o ti- cidade de !!ohemin. Moravia, ou na Alta-
tulo de magestade; em fim a 22 de Se- Áustria. Poderá 0:. esmo sem inconvenien-
lembro chegou a Ajaccio. Era esperado te escolher um campo nestas províncias.
Córa da cidade por toda a população; a - 3 o (I rei ccmprometerá a sua pala-
soa entrada foi um triumpbo, foi con- na de i.onra para com sua magestads
duzido á hospedaria, que lhe tinham des- imperial e real, de já mais abar.donar
tinado, isto era bastante para exaltar a os pst~.dos austriacos sem expresso con-
cabeça, mesmo de um outro menos im- sentimento do imperador, e que vive ..á
pressionavel que Murat. elle estava"eom- como um particular de distinção sujeito
pletamente enthusasmado do alegria, a es- ás leis 000 vigor nos estados austríacos.
tendendo a mão a Franceschettí, disse «Em fé do que. e para os ílns con-
lhe; veníentes, o abaixo assignado recebeu or-

- Vede li maneira porque o~ corsos dem do imperador para assignar as pre-
me recebem, o qGe fariam os napolita- sentes declaraçõrs. Dado em Pari~ no 1.0
nos? de Setembro de 1815. - Assignado o prin-

- Era a primeira palav ra que soltára cipe tie Metternich.»
sobre seus fuluros projrctos, e ne~te mes- Acabada esta leitura. Murat surrindo-
mo dia ordenou tudo para a sua lJar- so, fez signal a ,Maceroni, e confluzi-o
tida. a um terrass@ qu'o dominava toda a ei-

Arranjaram-se dez pequpnas embarca· dado, e e'll que tremulava o seu pavi-
ções, um mal tez chamado Barbara b.ntigo lhão, Como em um:1 residoncia real. D'alli
capitão de fragata da marmha napolita- se podia avistar Ajaccio toda alegre e
na, foi nomeado chefe da expedição; du illuminada, o porlu 900 que se balança-
zentos e cincoenta homens se alistara'u va a pequena flotilha, e a~ ruas apinha-
e receberam ordem de estarem promptos das da povo como em dias de festa. Ape-
para pllTtir á primeira ordem. Murat ~Ó nas a multidão reconheceu Murat, que
esperava .'Ias respostas á~ cartaq, qU9 um JIllasmo grito partiu de todas as bo-
entregára a Othello; esta.~ cbe'l'ararn na cas J - Viva Joaquim J Viva o irmão de
madrugada do dia 21!!: Murat convHJou Napoleão J Viu o rei de Napoles J )fa-
lodos os o[(iciaes para jantar, e :ez des- rat cumpritmlntou, e os vivas re10bra-
trib~ir pret e ração dobrada á ~ua tropa. ram, a musica tocou os hym[}os naeio-

O reI estd va acaba'ldo de jantar quan- naes, Maceremi nãLl podia crer o que via
do lhe vieram annunciar a chegada do e ouia. O rei, teudo gozado da !lua ad-
senhor Macerani, envia rio da!! potencias miração, conyidou o a desoor ao salão.
estrangeiras, que trazia a Murat a res- O sen estado maior alli se achava reunido,
posta 'Iue este tanto tempo esperara em de grande uniforme, parecia estar-se em
Toulon. Mural levantou-se da mesa e Carsete ou Capodimonte. Emfim depois de
passou para u!D outro quarto aonde o se-I u.m momento de .asitação, MaceroUl apro-
nhor Macero~ll se deu " conbecer como Xlmou-se II. Murat, e lhe disss: - Se-

~
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nbor, que resposta doverei levar a sua acompanhar. e o rei acceítou os seus ser-
magestade o imperador d'AustTia. viços. 1m qunto que Ottoviani e o seu

Contareis a meu irmão Francisco ta do guia iam a terra, Ciceoni levantava ferro
quanto vistes e ouvistes, respondeu Mu- com a missão de procurar o resto da
rat, com aquella dignidade e altivez que frota.
lambem dizia com a sua bella figura j e Pelas onze horas da noite o comman-
accrescentarei mais, que esta mesma noi- dante de quarto no na', io do rei destia-
te lIarlo a reconquistar o meu reino de guio DO meio das ondas um homem que
Napoles. nariava para o navio. Quando chegou a

III. distancia de poder ouvir, o commandan-
te lhe gritou, o nadador deu-se a co-

o PIZZO. nhecer. era Luidgi: deitou se o escaler
, 80 mar, e foi recebido a bordo. Então

As cartas que resolveram Murat a dei- este contou que o chefe do batalhão Ot-
xar a Corseaa lhe tinuam sido trazidas' toviani fôra preso, e que elle se eodera
por um ealabrez chamado Luidgi. Este escapar deitando-se ao mar. O primeiro
8f1 apresentou ao rei como enviado por movimento do Muni foi ir em soccorro
Othello, que fôra preso em Napolcs, com de Ottiviani, porém Iuidgi fez ver ao rei
as pessoas a quem eram dirigidos os des- a inutilidade e perigo desta tentativa:
pachos, de que era portador. Estas car- comtudo Joaquim ficou irresoluto até ás
tas tinham sido escriptas pelo ministro duas horss da ma Jrugade , e finalmente
da policia de Napoles e indioavam a Joa deu- ordem para se fazerem ao largo, em
quim o porto da cidade de Salerno, como quanto se executava a manobra, um ma-
o mais proprio para o des=mbarque. por- rinbeiro cahio ao mar e se afogou. sem
que neste ponto tinha o rei Fernando que se lhe podesse valer. Decididamen-
reunido tres rr il hOIDIlDSde tropas aus- te os presagios eram sinistros.
triacas, receando confiar -se nos soldados No dia 7 pela manbã avistaram-se duas
napolitanos que estimavam muito a Mu velas. O rei mandou immediatamento
rato Foi pois para o golpho de Salerno, pôr tudo em estado do se defenderem:
que II flotilha se dingio ; LI as defronte mas Barbara bem depressa reconheceu
di. ilha de Capria, fo: am assaltados por serem ,navios do commando de Ciccone
uma forte torm-nta quo os acossou até e Courand que navegavam de conserva,
Paola , pequeno porto II dez Iegoas de e tendo-se içado os srgnaes, estes se reu-
Cosenlll. Os navios passaram portanto aluíram 110 almirabte.
noite de 5 para 6 n'uma e;oecie de en- Em quanto se deliberava sobre qual
.eada. V rei para evitar toda a suspeita !itlria a direcção que so devia tomar, um
dos guarda-costas e scoridori (em bar- escal~r conduzindo o cllpitão Persuce e
cac;õf's ligeiras, armadas em guerra) si- um tenente ás suas ordens. veio atracar
ci!iaDos, ordenou que se apagassem os á ell"barcaçii.o de Murat. Vinham estes
frgo~, e se pozessem á capa até ao ama- pedir ao rei lhes concedesse passarem
nhecl'r' ma~ pela uma hora da manhã para seu bordo não querendo ostar com
levanto~-se um vento tão wrte da terra, Courand, pois estavam coC!vencidos que
que a expedição foi repelida para o alto o atraiçoava. Murat o mandou chamar, e
mar, de Ir.odo que na alvurada do dia ape~ar dos Sé'US protostos de fidf1Jidade,
6 achou-so só o nal/lO que conduzia o o fez emharcar com cincoenta hO'l1ens
rei. Encontranrlo porém de manhij_ o n8- o'uma lancha que mandou amarrar ao
Yio !lo capitão Cicconi, as dua, emLarclt- seu navio. J4.:staordem foi logo f'xecula-
ções l.nçar~1Il ferro ás quatro horas da da, e a prquena esquadra continl1011 a
tarde ~m fre:lte de Sao-LueiJo. A' noite 5U derrota, costeando sempre e sem
o rei ordenou ao chele do batalhão Ot- nunca prrder de vista a Calabria: mas
toviBni que desembarcasse e fosse a terra ás dez hUI as 'Ja noite, na altura do J{ol-
colhtlr novaS: LUldgi olfereceu-3Ó para o pho de Santa Ellfemla, o capitão ClO-
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rand cortou o cabo que o rebocava, elp.eita; portanto recusou; Barbara insis-
affastou-<e da flotilba á forçll de remos. tIO; ordenou-lhe Murat que fosse a ter-
Hurat tinha-se deitado vestido: quando ra sem estes papeis, Barbara recusou po- I
o prllveniram deste acontecimento subio sitivamente; o rei aeostumsdo a ser obe- I
ao convez II ainda pôde distinguir a lan decido, levantou o seu chicote sobre o·
eha, Que fagia na direcção da Cor~ega maltez,_ mas mudando repentinamente de ,
Ficou immovel sem colera e sem gritar: resolução, ordenou aos soldados que pre- t
apenas deixando pen ~.er a fronte 'para o p8.r~ssem suas armas e a()~ oíllciaas que'
p-ito. soltou um suspiro : era mars urna vestIssem. seu grande uniforme, sendo
folba que murchava na arvore encanta 'Ille o primeiro a dar o exemplo; o des-
da de suas e·ppranças. embarque estava pois determinado, e o

O general Francescheti aproveitou esta Pizzo devia ser o golpbo Yuao do novo
oecasião de desalento para lhe aconse xapoleão, Conseguintemente as embarca-
Ihar que em VAZ de desembarcarem na ções se dirigiram para a terra. O rei dps-
Calabris se dirigissem directamente para ceu para uma lancha com vinte e oito
Trieste 'a fim de reclamar da Austria o soldados e tres creados, em que entrava
asylo 'que esta lhe offerecora. O rei e~- t.uidzl. Chegados junto da prata, o gene-
tava n'um destes momentos de extremo ral Franceschetti fez um movimento para
cansaço e abatimento IDor~I, em q~e .(l s;lt8r 'em terra, por.ém Murat o reteve,
coração se concentra: re~~~tou a prmcr- dizendo-lhe : '« a mim compete .o salta'r
cipio mas acabou por aecei.or o conselho, pnnerro » e desembarcou na praia. Tra-

rie~te momento o general aperrebeu- java um uniforme do general com cal-
se que um marinheiro deitado sobre al ções brancos e' botas de canhão, duas
gun. cabos podia escutar o que elle di· pIstolas no cinto, o chapco agaloado de
zill, por isso calou-8e e com o dedo o ouro com o laço pre.w por uma presilha
mostrou a Murat. Este levantou so I} fOI C.JIDbrilhantes; levava tlnalmente debai-
ver, e reconheceu Luidgi: acabrunhado 10 do braço a bandeira, em volta da..
de fadi~a, tinba adormecido sobre o coo- qual €OOlava juntar os seus parti(larios.
vez; a franqut'za de seu dormir s0cegou o Batiam as dez horas no relogio do Pizzo.
reíque além disso ('onfiava c"garnento (1\,1 .Mural encaminhou-se para a cidade de
le. A CODversapor um momento Ínterrom que apenas distl.""a cem passos; pelo ca-
pilia continuou. t> combinou-sA, qUA l em minho que para aUi conduzia caiçado de
dar parte do!.'!novos planos, dobrariam o grandes lages dispostas em fórma de es-
cabo de Spartivento, o en~rariam ;:0 cada. gra um domingo; ia-se começ Ir
Adriatico; depois o rei e o general des- a missa e toda li população estava rou-·
ceram para o porão. No dia s6g'uint.o;, 8 nida na praça quando élle chegou. Nm-
de I utobro, estavam na. altura do PUt:o. guern o reconheceu, e todos se admira-
quando Joaquim interrogado por B.uba- vam de vêr um tão brilhante estado malor,
la sobre o que conlinha fazer, ordenou Murat conheceu entre os campont>zes um
que meHessem a prôa para Messina; que tinha sido s8r~ento da sua guard·a
llarbara respondeu que esta\'8 pruooptu tie Napoles. Foi direito a elIe e balendo-
para obedecf'r, ma.s (Iue carecia d'agua lhe no bOlObro lbe disse: «Favilla! não
e mantimentos, _Dorisso orrerecia-se pard me reconheces I» mas como este não
ir a t(>rra no navio do Cicconi renovar as responde:ose, accrescentou «sou Joaquim
provisões: o rei aceitou; mas Barbara ~illrat; sou o leu rei, a ti a homa de
pedio então os passaportes que tinha re- primeiro "rilar i( vivlI Joaquim~ o so-
cebido do potnncias alliadas, a fim, di- IUlto de Murat immediatamente fez re-
zia elle. do não ser incommodado pelas tenir o ar ccm suas acclamações; IDas
auctoridades locaes. Eram estes docll- os clllabrezes ficaram silenciosos, e nf'm
montos muito importanttls para que Mural um só repolio o uiva de que o rei tinha
consentis"e em largai-os; e talvez por d.;do o oxemplo, pelo contrario um surdo
que o rei começava a ter alguma sus - boruoriuhú· corr:d !leia multidão. ~Jara t
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conheceu a tempestade que se aproxima- Jorge Pellegrino vio este movimento. -
va. Pois be I I lhe di-se, já que nlio A toda a Lrida ! gritou di". O capitão
queres gritar « viva Joaquim ~ vai bus- obedeceu. nesta occasião uma baila pas-
car-me um cavallo, e de sargento que sou assobiando por cima d~ sua cabeça
eras te tarei capitão. Fa vrlla se aífastou o roçou no caballo de Murat. _ 'Fogo!
sem responder; mas em vez de cumprir mandou Franceschetti. - Baixai as Itr,,;,
a ordem que recebera, meueu-se em casa mas! gritou Murat, e sacudindo sou Ien-
e não tomou a appareeer. ,"o entretanto ço com a mão direita, faz um passo
a multidão crescia, sem que nenha.ua avançando para os camponezes : mas no
demonstração amigavel srguuloasse a sym- mesmo instante houve uma descarga
pathia que Murat esperava Vendo que geral: um oíflcial e dois sol Iados cahi-
estava perrndo, se nao tornasse uma re- re m, Em taes circumstencis-, quando o
soluçao repeuuua, gruou pala Montelone, sangue começa a correr. não para; Mu-
dingiudo-se para o CaWI!HIO que condu- ral sabia o~ta fatal verdade, por isso seu
zia él esta erdade : « para Montoton« » re- partido Ln rapido e decisivo.
retiram, seguindo-o seus uílíciaes e sol- flavia na sua frente quinhentos homens
dados. jj; 1\ mutuuéo, sempre silenciosa, armados, e na sua retaguarda um grau-
abrio caunnuo para os deixar passar, .Ie precipício de trinta pós d'altura: lan-

Mas apenas desappareceu da pr ...ça , Içou -se do rochedo a rique em que se
uma ~Vd a~itação lSe manifestou. Um achava, cahio na arpia. e levantou-se
howem ChalTlill.io Jor~e l'tllle!jrino 8abio SIHll estar fetido: o gt1neral Franceschet-
oio sua casa arwaJo de U!.lla esplOgarJá ti I) O{"I.~eu lIj udimte fizeram o mesmo sal~()
correndo e gritando; «ás armas.» jj;lIe co,o igual felicidade, e todos tres se dl-
babia que o capl'ao Trema l:apeli !lue rigiram rapi(bmente para c mar alravez
clmwaLldava a guarda de l:ueuza se acha- J,j um pequ~no bosque, qua so I'stendil\
-4 no 1'1Zl.U tl ia prevoud-o. u grito ás c"m passos pela praia, o q\le os oscon-
...rmas achJu mais echo que o do viva deu p()( um momento á vista de seus
.JoaqUlm; toJo u calabrer. tem uma es- inirJligo •. A' sahirla do bO~'llle uma nova
Vingllrda, calfa um correu a buscar a desciirga os recebeu, a,1 bailas assobia-
"ua, tl qlldnàu Teeula L:iipeli e Ptllô~ri- ram em redar e por cima deltes, mas
no vuHara.m á prllça, bocomraraOl mais não feriram nenhum.
àe dllZilUL03 nuweus armadus. Pozeram-' Só tliltão é que o rei notou que a lan-
bO á sua frente (J perseguuam o rei; en- cha q'le o trouxera tinha tornado a na1'-
contraraW-fig a Llez mlouws de marcha tiro Us tres navios que compunham asua
da pra<;a, no logar em que ostá hoje a flotilba, 000 yez de terem ficado para
pOnLo. Murat, vendo-os, parou. reenta p{,uteg~r o sem desembarquo, se tlD~am
Gaptllli se adiantou entao com tl espada atlastr..do para longe da praia e fugIam
em puunu para o lei. - (Jutlrei:!, llltl diz. já a todo o panno. U maltez Barbara
este, trocar vussas ,lraguua.:l de capitão levava não só a fortuna ue !\lurat, mas
pelas de general 1 I§fltal (( VlV'aJoaquim» aiuda a sua .,ida e salvação: pare~ia.in-
e :-egul-we CO.Jl esses bravos homeu. pa- crivol tanta lraição. Por isso II reI lul-
ra .uuntelone. - ôJellnor, respondeu '.Lreu- g/)Il ver nisto urna simples manobra, e
La L.apelll, bOWOS tollOS suOJllos fieiS do vonJu na praia urna hltrca sobre a qual
rei l<'ernaullo, e Helll\JS para 'os cuw- cs pescadores tinham estoQciido uma re-
Later, e nao para vos acompanhar; ftln- dt1,' ~ritou a seus dois companh!'ir~8: -
dei-vos pOIS, se quere.s eVitar a elIu~ao A barca an mar I Começ&.fam onlao to-
de sangue. .105 d empurrai-a para o mar com a

MuraL olhou para o capitão com uma energia do desespero, com as forças da
expres~ao Iwposblfel de Jllscrever-se, fez- agollla. Nióguem se atreveu a 86,lt~r .0
llle :>lgoa1 com uma das mãos para que rochl:ldo para os per;eguir: se,lIs ml~l-
se IltI4~LC1sseom qU8m\J que levava a uu- gus ob!'igados a fazer um rodeI?, uelxa-
lra á coronha Ge uma ue sua .. pistolas, ram-lhe alguns in~t!lDtes de liberdade.
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Mas bem depressa se ouviram grilos. se silenciosos para o fundo do carcere.
Jorge Pellegrino, e Trenta Cepellí , se- '\ desgraça acabava de dar uma nova
guido de toda a população do Pizzo, des- sagração a Joaquim.
embocou a cinooenta passos do Jogar em O commandante Maltei murmurou 81- t
que Marat, Franceschetti e Campana pro -gUlr.a'l desculpas e convidou Murat a '
Curaram debalde fazer escorregar a bar- seguil-o para um quarto que acabava de 'I

~a sobre a areia. Aos gritos seguio se lhe fazer preparar; m~s .antes ~e sabir ~
immediatamente uma descarga geral: Murat procurou na algibeira e tirou um
Campana cabio, com o peito atravessado punbado de oiro. e deixando-o cahir co- I
por uma baila. Comtudo a barca estava mo chuva no meio do carcere, disse,
a nado, o general Franceschetti saltou virando-se para os presos: - Tomai: não
pala dentro, Murat quíz seguil-o, porém se diga que recebestes a VIsita de um
não reparando que tinha as esporas em- rei, ainda q'le capti vo e desthronad '. sem
haraçadas nas malhas da rede, achou-se que vos mostrasse a sua munificencia, -
.preso, e a barca cedendo 80 impulso que Viva Joaquim I gritaram to-los os presos.
lhe dera quando ia para querer embar- Murat surr:o amargamante. Estas mes-
car escapou-lhe, e o rei cahio com o mas pola vras havia uma hora repetidas
rosto para dentro do mar e os pés na por igual numero de vozes na "raça pu-
prai a. Antes oue tivesse tempo de lev- n- blica, em vez de retenirem nas abobedas
tar-so, toda a população cabio sobre elle, ,ie um cárcere, íal-o-hiam rei de Napo-
arrancam-lhe suas dragonac, bandeira eles! Os resultados mais importantes são
farda, e o teriam feito em pedaços, q Jor- algumas vezes efíeitos de cousas tão pe-
ge Pellegrino (' Trenta Capelli o não tu- quenos, que parece que Deus e satanaz
massem sob sua protecção, dando-lho o jogasse aos dados 8 vida ou a morte dos
braço cada u fi de seu lado para o de- homens, a elevação ou a queda dos im-
fender!'m por seu turno contra a flopu- tJerios. •
laça; e assim atravessou prisioneiro. a Mural seguio o commandlln~6Maltei.
praça em qLte uma hora antes se apre- elIe o conduzio a. um quarto que perten
sentapa COUl:' rei. Seus conductores o le eia ao porteiro. e qlle este cedia ao rei.
varam para o castello; foi empurrado la retirar· Sll quando Murat o tornou _
para a prisão commum, fecharam sobre chamar. - Sr, cc :nmandso.te, lhe disse,
elle a porta, e o rei achou ,se no meio desejo um banho perfumado. - ~r. a coisa.
de ladrões e a.ssassinos, que ignoranrio é difficil. - Aqui tehdes Ctncoenta duca-
que "1 elle era, o receberam com inj:lTias ·i08: comprem toda a agoa de Colonia
e algazarra. Um quarto de hora dApois, que encontrarem. Ah' mandai -me alfaia-
a porta da prisão ~e tornou a abrir. o teso - Será impossi vel encontrarem aqui
commandanle Maltei entrou: achou M...- bomen~ de fazerem outra coisa que não
rat em p' com os braços cruzados sobre seja vestuario dos camj)onezes: - vão a
o peito, e a cabeça levantada a.ltlva o Monleleone. e tragam-me todos 01 que
orgulhosa. podeI em reunir.

lIavia uma expressão de in'ldinivel O commandante inclinou-se e sahio.
grandeza Qt·ste homem quasi nu com o Murat estava no hanho quando lhe an-
rosto cheio de la91a e sangue; inclmou- nuociaram a ,isita do cavalheiro Alcal •.
se perante e11.).- Commaodante, lhfl dis- general do principe do Jnfantado, e go-
se Marat conhecendo a patente pelas dra- vernador da cidade. Fazia trazer cober-
gonas, é .~sta uma prisão para um rei I tas de damasco, e poltronas. Murat foi

Hntão aconteceu uma coisa estranha. 5ensivel a esta altenção, e tomou nova.
Aquellf's crirninuso& que juh.;ando Murat sereniJade.
seu igu(l1 () tinham acolhid'J (:000 risos e ·A's duas horas do mesmo dia, chego.
vociteraçõc" (ürvaram-s') anle a mages- o gener'!l Nunzianti de Saint Tropea com
tade Tt'al ql~' não ~ullheram respeitar tres mil h:'mens. Mural torl ou a ver com
Pellegnuo e' 'rem .. C'lpol1i, e retiraram· prazer um antigo conhecimento, mas ,

J'
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primeira palavra o rei eonheceu que es- roltou-se e vend» o 8§pllfltó do velho sól-
tau diante de um juiz. e que a sus pre- dado, disse -lhe:
sença tin~a por fim não uma simples vi- Sim. general, sun choro. ChOi'ó por
sita mas um interrogatorio em forma. esta creança de vinte (1 quatro anuos, que
Mural ap=nas respondeu que ia da Cor- sua familia me couüou, a a quem cansei
sega Ipara Trieste com passaporte do im ti. morte; choro ..ando um futuro tão rico
perador d'Austria, quando uma tempes- e nr ilhante dssapparecer n'uma cova igno-
lado e a falta de viveres o obrigaram (I rada , n'utna terra inimiga, e n'uma praia
arribar ao Pizzo, A toda s as outras per- hostil.
guntas Mu~at oppoz um silencio obstinado, Oh Campana I Campana! se algum dia
até que' cansado com tantas instancias, eu subir ao throno, far te-hei levantar
disse: - geueral, podeis emprestar me UCQ tumulo real.
fato para eu sair do banho" ',» general O general tinha feito preparar um [an-
eomprehendeu que não tinha mais que lar no quarto contigua ao que servia de
esperar, comprimentou o rei e sahio. prizão ao rei; Mural o acompanhou para
Dez minutos d-pois l\lurat reeeb-u um alli, sentou-se á meu, porém não pôde
uniforme completo; elle o vesuo im- comer. O espectaculo 8 ql1e acabava de
mediatamente, pedio pena e tinta, escre- assistir lhe tinha magoado o coração; 6
...eu ao general das tropas ausrrlacas e-n com ludo tinha este homem percorrido
Napole~, ao ombaxadoi d'tuglaterra, e a sem carregar o sobrolho cs campos de
sua mulher, para os informar da sua pri- batalha (i'AbtiUkir, Eylau. e Moscovia!
rãe no Prazo. - Acabados estes despa- ()ep:ig de jantar Murat voltou para o
cbos, levantou-se e andou algum tempo seu quarto, entregou ao general as diífe-
agitado pelo quarto, depois ssnundo I!. rentes cartas que linha escripte, tl lhe
necessidade de lir, abrio a janella. pedio que o deixasse só. O ge[](lral sahio.

A vis la se estendia pela mesma praia Murat fez varias vozes a volta dó.' seu
e fi que fora preso. . quarto passeando de vez em. qua!,do dlvnte

-: . . da Jlioella, porém. s~;n abnr. Em fim pa-
• DOIS homens abrIam uma cova na areia TOCf\U V<lncer a sua repugaancia, levou
luncto d(, pequenJ reduct,! redundo. Q';1!1.n-a mão ao fecho e puchou a viJrllça para
do aCBb~ram! fora~ a U lia CílSIl vmnha si. ..\.noite eslava. sorenal e distmguia-se
e pouco depOiS sahlra~ tral.e~do em bra tudo na praia. Pro caTOU com a vista o
ços um cada ver. O rAl procurou ~:cor- Jogar em que tinham enterrado Campana,
dar:-se, pareceu~lhe que c~)m etr~1 o no dois cães que esgravatava:r. na terra lh'o
~elo de"ta t~rrtvel scella tinha. Visto c~- indicaram. O rei fechou li jlluella com
hlt alg'lem Junto deUe; mas Já se nao viol~ocia, e deitou-se vestido sobre 8 ea-
lembrava quem ,fora. O eadaver estava ma~ Heceando porém que attrihuissem a
completll.>r:ente nu i mas pelo~ StIU~ 100' ~ua agitação a um temor pessoal, des-
gos 'Cllbellos negro!'!, e pelo JuvenIl das pio-se deitou-se e dormio ou pareceu
forUlas o rei facilmen(t'. reconbeceu Cam- dOl'r:ni~. ' ,
pana agulllle de seus aJudante~ de campo No dia !) de manhã, chegaram os a1-
quemall!amav~.Estaseenavlsta.a!> cre- faleles que Murat tinha manJado buscar.
pusc~lo (\ da Jane~la de uma pTlzao, na Encommendou-lb.e diITerrntes fatos, cujo
sohdao, nesta praia, e .na area, eom.o- leltio se deu 1:0 incommodo de explicar
~eram ~urat mais que os seus proprlOs com minuciosidade. Eslava oecupado com
lDfortulllos. ISto qnando entrou o g.meral Nunziauti.

Grossas lagrimas lhe borbulhavam nos E'ieutou tristemente d ordens que o rei
olhos e'corriam silenciosamente pelas fa- dava; acabava elle de receber despachos
,ces do leão. Neste momento o genera~ telegraficos, que ordenavam ao general
Nunzianh tornou' a en rar e o surpre- fizesse julgar o rei como inimigo publico
hendia com os braços estendidos e o rosto por uma commissão militar' Porém vendo
banhado em pranto. Murat ouyjndo bolha o rei tão socegado, e quasi tão alegre,
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não leve anime de lhe an-nunciaf o Seu blico e como tal respondereis perante:
processso : e deliberou retardar a aber· uma commissão militar; é a lei que vós:
tura da oommissão militar até á chegada mesmos promulgastes contra os rebeldes.
da um despacho por escripto. Cbe~ou - Esta lei foi feita para salteadores e não~
este na ne'te de 12. Era recebido a-sim. para testas coroadas. respondeu Murat

« Napoles, 9 de Outubro de lS15. d.esienbosamell:te. Estou prompto : ass83i
Fernando por graça de Deus etc. re- sine ,-me. muito embora; mas nunca te-

mos decretado e decretamos e segu nto : ria julgado o rei Fernando capaz de tal
Art. 1.0 O gener~l !dura~. será levado infamia ! - ~e~bor. não quereis ver a ~is-I

perante uma commlssao militar de ,406 ta de vossos JUJze~1- S~m senhor, SIm,
o nosso ministro da guerra nomeara os deve ser uma COisa cunosa : lede, que
membros. eu vos escuto.

Arl. ~.o. Ceneeder-se-ha ao condem- O .capitão Stratti leu os nomes que
nado apenas meia hora para receber os men.clOnamos: ,YlUral escutou Com um
soecorros da religião. norrlso desdenhoso.

(Assignado) Fernando. Ah I continuou elle quando o capitão
Uma portaria do mímstro ~o~tlllha os acabou. parece que todas 8S prpcauções

nomes dos vogaes da comonssao : Gtu estão tomadas. - Como, senbor? - Pois
seppe Fasculo ; Lafaello Stalfaro chefe da não sabeis que tocos esses homens á
Legião da Calabria inferior; Latceo l\a- exct pção do relator Francisco Troio, ~t!I
tali tenente coronel ria marinha real; devem as suas patentes? recearão ser ae-
Ge~aro Lanzetta, tene~t.? corone~ de ~n· ousados de reconheeiment?; e a sentpnça.
genheiros ; W. T. capnão de artilheria : menos um voto, será unamma. - Senhor"
Francisco de Vllngé. idem; Francisco Mar se comparec6sseis perante a comn,i,~ão'
tillari, tenllnte de artilb.'!llia t Franrisc& se advogasseis mesmo a vos~a causa .. :
Traio, tenente do 3.0 regimento; Gio· Silencio' senbor. Para eu reconbecer es-
vani dilla Camera, proemrador geral do ses juizes que me noa:earanl. seria pre-
tribunal da Calabria inferior; Francisco ciso rasgar muit811 pagina~ da historia'
Papavusi, escrivão. um tal tribun8:/ é incompetente; eu teri~

A commi são reunia-se á Inoite. A's 6 vergonha de me apresentar perante elIe:
boras da manhã. do dia 13 d'Outubro. bem sei que não posso salvar a vjda:
o capitão Stratti entrou na prizão do rei. deixai-me ao menos salvar a dignidade
que dormie profundamente: Stratti ia lIa- real.
bir; quando abrindo a porta, derrubou N.6ste momento ó relator Francisco
uma cadeira: esta bulha acordou ~urat. TrolO entrou para enterrogar o prizionei-
- Que me quereis capitão? perguntou o ro, e lbe perguntou seus nomes, edade
rei. - StraUi quiz fallar, mal não teye e patria. d tae8 perguntas, Murallevao:
animo. tou-se com uma expressão de dignidade

Ah I Ab' disse Murat, parece que re- terrível. - Sou Joaquim Napoleão, rei das
cebemos noticias de Napoles' ... Sim, se· duas Si.ilias, e ordenO-Vali que sabaes
nhor. mnrmu:ou StraUi. immediatamente d'aqni ! - O relator obe.

Que Idizem ellas perguntou Murat. - deceu.
O vosso processo ~enbor. Mural vestio só uma calça e perguntou a

K por quem serei eu Julgado, se me Strattl se poderia dirigir o ultimo adeus
fazem favor'/ Aonde acbar iguaes para a sua ,mulher e filbos. O goneral não po-
me julgar? Se me consideram como rei. dendo já {!lllar. respondeu com um gesto
é precis:l reunir um tribunal de reis, se aClirmativo. Entjo Joaquim se sentou á
me consideram como marechal de França, meLa e escreveu a se~uinle carta: I

um tribunal de marecl.Jaes; e, s~ pelo «Querida Carolina. Chegou a hora (a-1
menos me consideram eomo general. é tal, vou morrer: daqui a uma hora não_
preciso ~m tri~unal de gene~a_es..- Se- terás e~poso 'hDOSS?!! filhos não terão pai n
nb.r. SOISconsiderado como mnrngo pu- lembraI-VOs de mIm nunca esqueçais li.



SIIlLUI'UKCA ElO~mLLA.

minha memoria. Morro innoeeneente e a Moral tirou da algibeira um relogio
.ida me ti arrancada por um julgamento em que eslava, o retrato de sua mulher ;
iniquio. Adpus, meu Achilles - Adeus, o aceso fez que em lugar do mostrador,
iminha Leticia - Adeus. meu Luciano - (OSgOantes o retrato que primeiro se apre-
lAdeus, minha Luiza- MOlitrai-"o~ dignos sentou á vista. Elle o olnou com ternura.
1de mim. Deixo-vos sobre um solo, n'um Olhai general. disse elle, é o retrato da
Ipaiz de inimigos. Mostrai-vos superiores rainha. não o achais bem parecido? ~
I á .,It'ersldad~: lembrai rcs do nue sois, general voltou a cabeça. Murat deu um
, e esquecei -vos do que foste. Adeus: eu suspiro e tornou a meter o relógio na
vos abençou-o. Não almaldiçeeis já mah algibeira. - Então, senhor, disse o rela-
a minha memoria. Lembrai-vos de que tor, que hora marcais? - Ah I tendes ra-
o meu maior supplicio é de morrer longe são; t'Jqueceu-me Tendo o retrato de Ca-
de meus ülhos, longe de minha espo-a, rolina, para que tinha puxado pelo re-
e de não ter sequer um amigo para me logio. Puxou novamente por elle, mas
.errar os olhos. Adeus, minha Carolina. desta 'fez foi para o mostrador que olhou.
Adeus. meus filhos. Recebei a benção pa- - Pois bem! será ás quatro horas, se
terna, minhas lagrimas ternas, e meus assim o quereis; Já passa das tres, são
ulumos beijos. Adeus. Não vos esqueçais cincoenta minutos que vos peço; é mui-
nunca do V08S0 infeliz pai. - Piszo, 1~' to senhores 1.l... O relator molinou-se e
de Outubro de 1815. -Joaquim Mura'. ~ sahio, ,;0 general quiz segúil-o.

Mural cortou então um bocado de seu Não vos tornarei mais a vêr, Nunrian-
eabello, 10 melteu na carta. Neste mo- ti? disse Murat. As ordens que tenho
mento entrou o general Nunzianti: Joa- recebi Jo me prescrevem que assista á vos-
quimo apertando-lhe expnssivamento II sa morte, mas não terei forQu para tal.
mão, disse: - General! sois pai, sois es- - Bem, muito bem, general, dispenso-
poso, e sabereis um dia o que é deixar vos de estares pre~~nte no ultimo mo-
mulher e rUhos. Jurai-me que esta carta mento; mas desejo di~er-V'o~ adeus ain·
será entregue. - Vamos, vamos I ccra- da uma vez fi abraçar-vos. - irei oncon-
gem, general, dis~e l\1.U~'at i somos sol- trar-vos no caminho, senhor. - Obriga-
dados, e M.bemos o que é morrer. Um do: agora deixai-me só. - Senuor, es-
favor sómenli: deixar-me- heis co:nman- tão aUi dois padres. - Murat fElz um ar
dar o fogo. o general lhe signillcou que de impaciencia. - Quereis recebei o~?-
este ultimo favor lhe seria concejido, Sim: fazei-os en\rar. O general sahio.
Nesta occasião entrou o relator com a Passado um instante, os dois padres
sentença do rei na mão. Murat adivinhou appareceram no liminar da porta; um
o que era. - Lede, senhor, disse elIe chamava-so D. Francisco Pellegrino, era
(riamente; eu vos escuto. l relator obe- tio do que causava a morte do rei, o
deceu. Murat não se havia enganado: a outro O..• ntonio de Mardia.
pen'l de morta fora votada por unani- Qlle vindei aqui fazer? lhes tlisse Mu-
midade exceptuando apenas um voto, ral. - Perguntar-vos se quereis morrer

Acabada a leitura. o rei se voltou para corno christão. c
Nunzianti, e lhe disse: - Acreditai ge-II Morrerei como soldado. Deini-me.-
neral, que separ ) no meu espirito o ins- D. Francisc'l Peliegrino retiroll-se. Por
trumeDto que me fere da mão que o di- certo que não estava á sua vontade dflan-
rige. Nunca julguei que Fernando fosselte de Joaquim. D. A. M.ardia ficou á porta.
capaz de commelter a infamia de me fo- Não me ouviste T disse o rfli. - Sim,

I zilar como um bandido! Muito bem Não senhor, mas permiti-me que não &credi-
, falemos mais nisso. - Recusei os meos11to ser esla a vo,!la ulLima vontade. Não
t juizes, IDas nio os meus carrascos. é esla a rimeira vez que vos fallo e vos
b Que hora de3ignals para a minha exe- imploro; já vos pedi uma graça.
cução? - Fixal-a-beis .6... mesmo, se-\ Qual? - Quando vossa mago 'tade veio
nhor, disse o general. ao Pino em 1810, pedi-lue 25:000 fran-
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cos para mandar concluir uma igreja, té pslida; más tranquila. Aproximando-
'" Vf'3SI1 megcstade masdou -me 4~:OO~. se então de nm espelho, arranjou os <la-
- E' porque eu previa que eu ahi seria bellos : o seu caracter extraordinario não
entnrl'ado' rpspondeu surrindo Muratl -:- o .abandonava: esperava pela morte, en-
Pois bem, eu espero que não recusar<;_ls feitava-ss para recebeI-a.
II minha spg-unda suplica, hsm como nao Deram quatro horas. Murat foi abrir II
l'eeuza~tp II primr ira : senhor eu Tol-o porta. O general Nunzianti esperava-o.
r~co df)i,joelbns. . - Obrigado! general, diz Murat: foste

O velho padre caio aos pes do Murat. pontoal, abraçai-me o retirai-vos se que-
- Morrerei como christão : dar-vos-hei rers,
e~e nrazer, - Senhor, eu daria 011 pon- O general precipitou se chorando nos
cos dias que me restam para obter de braçós do rdi sem que podessa articular
Dens : que seu espírito vos visitasse na UMa só palavra: - Vamos: córagem, ror-
hvrlH extrema. na' M'ilJIil!, bsm vedes-que estou socegado.
I Mnittr bem I diz Múnt, ouvi a minha Então o Irei dirigiu-se a'l pateo: tudo
eonfí-são : - Et! ;; e acoese de ter desobe- <l~táTII em ordem para a exe.ução. Nove
decido li meus pai s quando era pequeno s~ldados e um cabo estavam form sdos
_ depois de adulto nada mais tenho que diante da porta tia casa do conselho.
me cause remorsos. - Mas. senhor. dar- Adiante delles havia um muro de d.ze
me-heis uma prova de que morre reis :la pés dll altura; a tres passos antes do
religlio chri,tã? ......Certamente I diz Mu· muro estava um limiar de porta com um
rat : e lançando a mão a uma penna. ~ó de~ráo: Murat collocou-se sobre este
escreve: - Eu. Joaquim Murat, morro deA'rá(). donde domina v_"os sf'lldac'os en-
na fé de c'hristo. e acredito plenamente carrl1j.'(aJos da sua execução. Chl'gando ao
'na santll igreja ratholica, apostolica, ro- sitio falaI. tirou o seu relo)('io beijou o re-
mana. E as~ignou. No entretanto, meu trato da esposa, e com os olho. fixoa so-
padre. SQ teijdes all!'uma outra coisa abre pll(l, mandou carregar as arma~. ,,-'
pedir-mo. Ilbrpviai-vos, porqufl daqui a ~'alavra : Fogo! cinco d@s nove homens
meia hora já não é tempo R com elleito, desfecllaram. NlUrat ficou de pé. Us sol-
neltll momento soavam tres boras II meia dados não se tinham atrevido a atirar a.
no relog'o da cadeia. O padre fflz-lhe seu rei, rasiio porque apontaram por ci-
então signal de que ellta"a tudo conclui- ma da sua cabeç.a. .
do .. - Deixai-me agora só diz ~!urat. O Foi lalvpz neste occa~iã' que melhor
padro rot1rou-s<".. - se demonstro., a coragem do V~ão, que era

Murat passeou alguns minutos a passo a mais particular virlude de Mural. Nem
largo na camara: depois atirou-se para selIuer uma só linha do seu rosto SA al-
cima da cama. p deixa CRir a cabe~a so 11'1'011,nem um unico mu<culo do corpo
bre as mãos, sem duvida, dur8n'e o quar- se cuntraio; unicarnenlf:' olhando o~ sol-
to de hora em que Mural estivera assim dados com uma expressão de roconheci-
absorto em ~eu<;pen~amentns, elle ropa<- mento amargurado, lhes disse: - "Ibri-
s~,u, como pm~revista, a sua vida todl1 gado, amigos; por'-'m como mais tarde 00
inteira. desde o albprgue donde saira até mais cedo vos será forçoso apontar bem,
o palecio Am 'lua entrara. A sua carrpi· não prolongueis a uinha agoniA. LJ que
ra de Rventuras se lbe represontou então vos peço apflnas é que aponteis ao co"
na imagilla~;io. como um sonho dourado, ração e respllilPIS () rosto. Recebei os
uma mentira b~ilhante. ou um couto das maus agradecimento<, }I~ com a mesma
l\'iil e Uma Noites. Com~ o arco·iris. bri- voz, e com a mflsma tranqu'lidade, com
lhava elle durante II tempestade. e as o me~mo sangue frip, repetio as pala
sim ta'llbem as suas duas eXlremi,da 'es vras talais, umas após de outras, com
se perdiam nas nuvens do seu nascimen- lentidão e sem precipitação como se com-
to o da sua m·,rll'. Saio tlnillmente da mandasse um- simr.les manobra; porem
contemplação interior, e levantou a froo- des\a vez, mai., f('li! do que na primei-
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ra, '- palavra - Fogo I caio atravessado um objecto que a sentinella não ,Me
por oito balas, sem (azer um movimen- ver.
to, nem arrancar um suspiro, nem lar- Uma hora depois, chegou um ensem-
gar o relogio que tinha na mão. blador com o eairâe que devia oceultar

Os soldados levantaram o eadarer, dei- os restos mortaes do rei. O obreiro en-
taram-no sobre a cama aonde dez mi- trou na cam na; mas quasi ao mesmo
nutos antes elle estivera assentado, e o tempo chamou a sentinella com um assen-
capitão collocou uma guarda á porta. to indisirel de terror. U soldado entre-

A' noite apresentou-se um homem para abrio a porta para nr o que poderia ter
entrar na eamara mortuaria: a sentinella originado o terror a este homem. O en-
obstou á entrada; mas este homem signí- semblador indibou-Ihe então com o dedo
ãcou querer fallar ao commandante do um corpo sem cabeça.
-castello. Conduzido fl sua presença mos- Quando morreu o rei Fernando, encon-
trou-lhe umaordem. Ocommandanteleu-a traram n'um armário occulto do seu quar-
com surpresa e desgosto; depois da lei- to de dormir esta cabeoa conservada em
tura, conduzio- o até á porta da camara, espírito de vinho.
cuja entrada lhe haviam recusado.-Oei oito dias depois da execução do Pizzo,
xai passar o senhor Luidgi, disse elle á cada qual havia recebido a sua recom-
sentinella apresentou a arma ao com- pensa : Trení.i Capelli fôra promovido ao
mandante. Lnidgt entrou. posto "ue coronel, o general Nlmzianti

Não tinham ainda decorrido dez minu- agraciado com o titulo de marques, e
tos, quando ello saio sustentando na mão Luidgi envenenado.
um lenço ensanguentado, no qual trazia

"
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OBRAS POPULARES DADAS Á LUZ

POR

SOB OS AUSPICIOS DO SENHOR

ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO.

Os LlVRILHJS D'OIRO, formam uma collecção do p=quenos e nítidos livri-
nhos contendo biografias populares, receitas, manuaes do artes e offlcios, poesias,
litteratura, novellas, etc, escriptos em linguagem pura i ao alcance de todas ai
bolsas pelo modico preço de 20 a lO.; reis cada volume de 20 a :200 paginas.

O~ Livrlnhos d'Oiro, publicam-se muito a míudo.O 1.0 sahirá á luz nos
primeiros dias do mez de Janeiro de 1854.

Achu-se-hão á venda. em todas as 1018S de livreiros de Lisboa, e serão re-
mettidos {rancos de porte pelo correio '\ todos 03 assigaantes das provincias,

O preço das assignaturas para Lisboa é pago no acto da entrega de cada vo •
lume.

As pessoas das províncias que quizerem assignar, o poderão fazer remettendo
{l. Faria & l!.a. Lisboa, Rua dos Calafates 0.° 114 - a importaneia de 1:01)0 reis,

Estes volumes achar-se-hão á venda em todos o~ Concelhos de Portugal, pa-
ra onde serão remettidos pelos Srs. Governadores Civis dos districtos, por espe-
cial recommendeçco do Governo, que se tracta de obter.

A BIBLlOTHECA NAf'I }NAL, obra especialmente dedicada para a educação
dos meninos, e para leitu as nas escolas. publicará um volume por mez.

O preço de cada volume de perto de 300 paginas, é de 480 réis.
A Bibliotheca Nacional achar-se-ha á venda em casa de todos os corres-

pondentes da Bibliotheca Economiea, e pode-a ser remettida para as Províncias
directamente a qualquer pessoa que mande previamente p...gar o seu importe.



o primeiro volume da BIBLlOTIlECA NACiONAL, é O NOVO AMIGO DOS
MENINOS, por S. Germains L& Dnc ; tradueção do distincto professor de ins-
trucção primaria pelo metbodo portuzuez o sr. L. F. Leite.

Aos sr. correspondentes que nas provincias se quiserem encarregar destas
obras. concede-se a commissão de 10 por cento.

Toda a correspondencia pedindo assignaturas ou sollicitando esclarecimentos,
assim c.imo todas as ordens de pagamento. devem vir a Faria e Companhia, rua
dos Calafatss n. o 11:'~. Lisboa.

N. B. Não se re ebe a eorrrespondeneia que não trouxer a estampilha do
eorreio.
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